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Expediente






Trazer a mensagem bíblica para o contexto em que vivemos é um constante desafio. Nós, que somos lavados pelo sangue de Cristo, regenerados pelo Espírito e santificados por Deus, somos também constantemente seduzidos pelo fascínio do mundo, pelos desejos da carne e pelas ofertas tentadoras do Maligno.

Eis alguns dos grandes desafios da contextualização.




• Como entrar no contexto sem perder a essência.

• Como ser a luz do mundo, sem deixar que as trevas ofusquem o nosso brilho.

• Como dar sabor ao ambiente em que vivemos (ser o sal da terra), sem que a podridão do mundo estrague nosso tempero.

• Como ser o bom perfume de Cristo, sem deixar que as impurezas nas quais tocamos comprometam a nossa fra-

grância.




Nos estudos desta revista buscaremos o discernimento, o bom senso e a coragem para entrar no contexto e fazer diferença. Essa busca começa dentro das igrejas, para que em nome da contextualização não façamos do culto um showou da comunhão um passatempo.

A busca prossegue no tema da sexualidade, para que não entremos no contexto mundano, que faz da bênção de um relacionamento amoroso e saudável um ato carnal e inconsequente. E, finalmente, abordamos o contexto social em que vivemos, a fim de que possamos distinguir entre conceito e “preconceito” entre ética e oportunismo, entre opinião e manipulação, enfim, entre o desafio da contextualização e o perigo da “mundanização”.




Agnaldo Faissal J. Carvalho









"Fiz-me fraco para com os fracos, a fim de ganhar

os fracos. Fiz-me tudo para com todos, a fim de,

por todos os modos, salvar alguns.”

1Coríntios 9.22











A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.


Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.












	




	
Sugestão inicial





	
O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.
















	




	
Orientação didática





	
Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.
















	




	
Sugestão final





	
Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de fixação, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.









Divisão de tempo da aula




Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:




•	Introdução: 10 minutos

•	Desenvolvimento: 40 minutos

•	Conclusão: 10 minutos




Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do 
tempo que você dedica a cada parte de sua aula.




Atenção, Professor!




Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações em 
PowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show) ou imprimir em transparências para retroprojetor.







Lição 1
Contextualizado ou 

"mundanizado"?

 


Roberto Márcio Gomes












base

bíblica

1Coríntios 9.19-22









meditação

diária











	
seg


	
2Co 10.1-16





	
ter


	
Tt 2.11-14





	
qua


	
Mt 5.14-16





	
qui


	
Mc 4.18-20





	
sex


	
Jo 12.24-26





	
sáb


	
1Jo 2.15-17





	
dom


	
1Ts 4.3-7









"Porque, sendo livre de todos, fiz-me escravo de todos,  a fim de ganhar o maior número possível."











	




	
Sugestão inicial





	
Enfeite a sala com balões de festa, serpentinas, e, se não for escandalizar, alguma música, só a música, letra não, bem ritmada, como um frevo!

Em cartaz ou no quadro, escreva as seguintes frases:











	
DEUS É DEZ!





	
FICAR GOSPEL


	
CAMPO DE NUDISMO GOSPEL





	
BALADA GOSPEL


	
O CARA LÁ DE CIMA É D+










Pergunte:

•	qual a validade deste início de aula?

•	qual o limite dos métodos?

•	qual o limite das estratégias para chamar a atenção das pessoas para o Evangelho?

•	como saber se estamos contextualizados ou “mundanizados”?

Apresente os pontos que compõem os tópicos da lição do aluno: 1 e 2








Ao compasso dos tempos, mas ancorados na Rocha." Esse é o lema da organização de jovens chamada Mocidade para Cristo, e expressa muito bem o tema desta lição. A questão da contextualização da igreja e, consequentemente, da juventude tem sido uma fonte de grandes debates hoje em dia. De um lado estão aqueles que creem que os jovens não devem alterar suas atitudes, liturgia e costumes; de outro lado estão aqueles que acreditam que, se isso não for feito, a juventude perderá a sua relevância e a força para testemunhar. E agora? O que fazer? Como resolver esse dilema? Afinal, como manter a juventude da igreja contextualizada e ao mesmo tempo fiel aos princípios bíblicos? Essa é uma pergunta que vamos responder a seguir.











	




	
Orientação didática





	
Sugerimos dividir o estudo da seguinte maneira.








	
I - Ao compasso dos tempos


	
II - Ancorados na Rocha





	
1. Características do nosso tempo

a)	para o vazio social, apresentar Jesus que veio para os excluídos

b)	para o vazio moral, apresentar Jesus como o absoluto da verdade

c)	para o vazio emocional, apresentar Jesus como a fonte de amor incondicional


	
1.	Conhecendo a palavra de Deus

a)	Conhecer os tempos sem conhecer a Bíblia é filosofar

b)	Conhecer a Bíblia sem conhecer os tempos é teorizar





	
2.	Atualizando os métodos e projetos

a)	Décadas atrás a ênfase era usar a argumentação, hoje a ênfase é usar o relacionamento para apresentar o evangelho

b)	Décadas atrás a ênfase era apresentar o evangelho, hoje é mais viver o evangelho

c)	Décadas atrás o destaque era evangelho que salva a alma, hoje é evangelho que salva o homem todo - corpo, alma e espírito


	
2.	Firmando-se na palavra de Deus

a)	convicção sem reflexão é alienação - 
inconsequente

b)	convicção com conscientização produz fruto responsável - "consequente"














1. Ao compasso dos tempos




Primeiramente, devemos definir o que é contextualização e como isso se dá na perspectiva bíblica. A palavra transmite o conceito de uma constante adaptação ao meio em que se vive. Em 1Coríntios 9.20 lemos: "Para com os judeus, fiz-me como judeu, a fim de ganhar os judeus; para os que vivem sob o regime da Lei, como se eu mesmo assim vivesse, para ganhar os que vivem debaixo da Lei, embora eu não esteja debaixo da Lei."

Assim como na vida de Paulo, esse processo deve ocorrer na vida do jovem crente sem que haja prejuízo de seu testemunho, visando testemunhar melhor do Senhor. A roupa, o jeito de falar e agir são, na verdade, meios de comunicação e inserção no seu ambiente. Sem que ele emita esses sinais, é bem possível que haja dificuldade de relacionamento e convívio, ficando também, assim, comprometida a sua mensagem. O grande problema é que com a massificação dos meios de comunicação a contextualização, ou seja, a adaptação ao meio vai acontecendo automaticamente, sem uma avaliação das consequências que esse processo pode trazer. Então, a juventude acaba incorporando em seus costumes muitos valores mundanos e modismos de nossa época, que vão além de sua roupa e de seu jeito de vestir. Na busca de contextualização, há, na verdade, uma “mundanização”. Quando falamos “ao compasso dos tempos”, reconhecemos que a contextualização é importante, além de ser inevitável, pois diariamente somos chamados a opinar sobre os mais diversos e controvertidos temas, e não podemos nos furtar a dar nossa 
contribuição.

Para que isso seja feito biblicamente, necessitamos entender melhor esse processo a fim de não comprometer nosso testemunho cristão. A seguir, dois significados do que é andar ao “compasso dos tempos”.




1.1 Conhecer melhor o nosso tempo




Quer dizer mais do que se preocupar com detalhes, como o uso de piercings, plástica estética e tantos outros modismos atuais. Significa entender bem a realidade do mundo em que vivemos com o objetivo de definir a melhor maneira de apresentar os principios bíblicos aos nossos amigos sem Cristo. É, também, entender que os jovens sem Cristo estão vivendo num mundo de vazios sociais, morais e emocionais. As consequências dessa situação podem ser observadas na maneira fútil como muitos jovens tratam a vida, não lhe dando o 
valor devido.

Quando conhecemos melhor o tempo em que vivemos, podemos ajustar nosso testemunho às necessidades atuais e aproveitar melhor as oportunidades. Para combater o vazio social, podemos mostrar que Deus Se preocupa com a exclusão, e que ela não faz parte de Seus planos. Contra o vazio moral, podemos esclarecer que isso é consequência de uma falta de absolutos e de uma relativização da verdade. Contra o vazio emocional, podemos apresentar Jesus, Aquele que nos ama incondicionalmente. A compreensão e aceitação do amor de Deus traz solução para todos os traumas.

Assim sendo, não é possível imaginar que tendo as respostas para todos esses males, nós, jovens evangélicos, estejamos nos comportando da mesma forma que o mundo. Isso realmente não é contextualização, é “mundanização”.




1.2 Não sacralizar os métodos




“Ao compasso dos tempos” significa também que não devemos colocar os métodos acima da mensagem que devemos transmitir. Cada geração possui características próprias que devem ser respeitadas ao se transmitir a mensagem da salvação, e nós, jovens evangélicos, devemos estar atentos a isso. Paulo nos mostra isso em 1Coríntios 9.22 que diz: “Fiz-me fraco para com os fracos, a fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para com todos, a fim de, por todos os modos, salvar alguns”.

Compreender a cultura na qual estamos inseridos é fundamental para falar do evangelho. Se não tivermos esse cuidado, corremos o risco de colocar o método acima da mensagem e, então, perdemos muito do impacto do seu conteúdo. O método não é mais importante do que a mensagem, nem do que a pessoa que pretendemos alcançar. É exatamente aqui, depois deste primeiro ponto, que os questionamentos começam com maior intensidade, pois se tenho que me fazer de tudo para com todos, como saber se não darei mau testemunho? Até onde posso ir em minha contextualização? Então, vamos para a segunda parte.




2. Ancorados na Rocha




É fundamental que a contextualização seja algo positivo para nós e para a pregação do evangelho. Não podemos negociar os princípios bíblicos. O grande segredo da contextualização é estar ancorado na Rocha, que é Jesus. Princípios como pureza no namoro, honestidade nos negócios e santidade na conduta estão ficando cada vez mais raros em nossa sociedade.

Na ânsia de sermos contextualizados, acabamos ficando “mundanizados”. Não nos preocupamos mais em mostrar a diferença do evangelho por meio das nossas atitudes. Lamentamos a existência de casas noturnas, chamadas “evangélicas”, e recentemente a notícia de praia de nudismo “evangélica” – pode? Como esperar que sejamos diferentes se agimos como aqueles que não têm Cristo? A Palavra diz assim: “"não vivam conforme as paixões que vocês tinham anteriormente, quando ainda estavam na ignorância." (1Pe 1.14). A preocupação de assimilar os costumes dos povos estrangeiros é antiga. Quando o povo de Israel quis ter um rei, semelhantemente aos povos ímpios vizinhos, deu um passo contrário à vontade de Deus (1Sm 8.4-5). Ao assimilarmos os hábitos daqueles que não têm Cristo como Senhor da vida, deixamos a pureza que é requerida dos filhos de Deus. Há dois princípios que temos de seguir, se queremos estar ancorados na Rocha.




2.1 Conhecer os princípios bíblicos




1Pedro 2.2 diz: "Como crianças recém-nascidas, desejem o genuíno leite espiritual, para que, por ele, lhes seja dado crescimento para a salvação." O texto bíblico nos diz que 
precisamos buscar o alimento espiritual como se fôssemos crianças recém-nascidas que buscam o leite. Essa é uma ilustração que você conhece muito bem, porque mostra que atitude devemos ter em nosso coração ao ler a Bíblia.

Se queremos estar ancorados na Rocha, precisamos conhecer a Bíblia. É a palavra de Deus que dará a cada um de nós o discernimento necessário para achar o equilíbrio entre a contextualização e a “mundanização”. A grande dificuldade hoje em dia é que muitos jovens evangélicos têm deixado de se aplicar no conhecimento das doutrinas fundamentais do evangelho e, portanto, têm ficado sem os referenciais para as tomadas de decisão - "O erro de vocês está no fato de não conhecerem as Escrituras nem o poder de Deus." (Mt 22.29).




2.2 Não abrir mão dos princípios bíblicos




"...porque sei em quem tenho crido..." (2Tm 1.12). Essa é uma palavra de convicção. Essa é a Palavra! Muitas vezes o jovem tem medo de ser chamado de radical e ser rejeitado pela turma. Mas quero dizer-lhe que, em determinados momentos, para seguir a Jesus é exatamente isso que você terá que ser.

Quando sabemos em quem cremos, obedecemos, e a obediência nos fará diferentes! A partir do momento em que priorizamos a obediência às Escrituras, começamos a nos tornar diferentes dos jovens que não se entregaram a Cristo, e aí as coisas começam a mudar, sem que corramos o risco da “mundanização”.

A juventude evangélica deve mostrar que está integrada ao mundo, sem que ele esteja arraigado em seu coração. Precisamos mostrar que somos jovens de respeito, pessoas de bem, gente transformada e diferente. Só a obediência aos princípios bíblicos fará isso por nós. "Tão somente seja forte e muito corajoso para que você tenha o cuidado de fazer segundo toda a Lei que o meu servo Moisés lhe ordenou. Não se desvie dela, nem para a direita nem para a esquerda, para que seja bem-sucedido por onde quer que você andar." (Js 1.7).











	




	
Sugestão final





	
Apresente estas frases. Divida a turma em três grupos. Devem escolher uma das frases e manifestar opiniões. Verifique as frases mais escolhidas e discuta com eles as escolhas.







	
Juventude evangélica integrada no coração do mundo

X

O mundo integrado no coração da juventude evangélica





	
Contextualizar a Palavra sem esvaziar a Palavra





	
Contextualizar sem alargar a porta





	
“Há um só caminho para o Pai – JESUS – mas há vários caminhos para Jesus.”



















	
Encerre a aula dizendo que estamos no mundo (contextualizar), mas não somos do mundo (mundanizar).

• A luz clareia as trevas = contextualizar

• As trevas obscurecem a luz = mundanizar

Ore por discernimento, pedindo sabedoria para ser luz e sal num mundo em trevas, sem gosto e decompondo-se.








Conclusão




Se os jovens são a igreja de hoje e os líderes de amanhã, como será essa igreja que estarão liderando? É fundamental para o futuro da igreja que a juventude esteja contextualizada, bem informada, porém dia a dia reafirmando seu compromisso com os mandamentos bíblicos, preservando, assim, a pureza do evangelho de Cristo.









Lição 2
Jesus e a contextualização

 

Roberto Márcio Gomes













base

bíblica

Lucas 4.18









meditação

diária











	
seg


	
Jo 6.48-51





	
ter


	
Jo 10.11-18





	
qua


	
Lc 19.1-8





	
qui


	
Mt 12.1-8





	
sex


	
Jo 4.5-19





	
sáb


	
Mt 12.10-13





	
dom


	
Mt 22.17-21














"O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos"














	
Alvo da lição





	
Saber


	
Sentir


	
Agir





	
Reconhecer e assimilar a habilidade de Jesus em contextualizar sem “mundanizar”.



	
Comprometer-se a seguir o exemplo de Jesus e Sua sabedoria na transmissão do evangelho.



	
Priorizar ser uma bênção em toda e qualquer situação, visando sempre estar comprometido com a palavra de Deus.



















	




	
Sugestão inicial





	
Pergunte

•	como seria se Jesus vivesse nos dias de hoje, nesta cidade?

•	por onde Ele andaria?

•	com quem Ele falaria?

•	o que Ele faria?

•	que mensagem Ele apresentaria?

Deixe que alguns alunos compartilhem.








Contextualizar significa integrar num contexto, numa situação na qual algo ocorre ou se insere (Houaiss – Dicionário da Língua Portuguesa). Consideraremos a contextualização como o processo constante de adaptação a realidades diferentes. Esse processo é importante porque nos insere de maneira efetiva na sociedade e no grupo em que vivemos.

Jesus é o nosso maior exemplo de contextualização. Ele tornou Seu ministério relevante em meio a uma sociedade carente de Sua mensagem de vida. Os evangelhos sinóticos nos mostram isso. Em cada um deles, os escritores abordam aspectos específicos da vida de Jesus, para falar de Sua mensagem a um grupo específico de pessoas. O Evangelho de Mateus foi escrito de tal forma que falasse aos judeus; o de Marcos, aos romanos; e o de Lucas, aos gentios.

O mais interessante no exemplo de Jesus é que Ele contextualizou a mensagem não como uma forma de ser aceito em Seu meio, nem como fruto de estar sendo influenciado, mas sim com o objetivo maior de levar a Sua mensagem.

Durante Seu ministério terreno, Jesus procurou conviver com as pessoas de forma a melhor transmitir Sua mensagem, considerando a necessidade e linguagem do ouvinte. Vamos ver três aspectos da vida de Jesus em que a contextualização ajudou na transmissão do evangelho.











	




	
Orientação didática





	
Divida a classe em três grupos para que cada um apresente um tópico da lição (1, 2, 3):

Peça que cada grupo traga um exemplo para os dias de hoje, como prática da argumentação. Dê cinco minutos para eles se prepararem e, em média, sete minutos para cada grupo se apresentar.








1. Jesus contextualizou Sua linguagem




O modo como falamos é um dos principais pontos de contato com as pessoas. Por meio da linguagem, estabelecemos uma identificação com nosso público-alvo, o que possibilita uma transmissão melhor e mais receptiva de nossa mensagem.

Vivemos em um mundo muito dividido por preferências e estilos, portanto é natural que haja uma grande variedade nos “idiomas” que são falados dentro de cada grupo. Em alguns casos tornam-se verdadeiros dialetos entendidos somente pelos participantes daquela comunidade. Esses dialetos são criados pela cultura que envolve cada tribo, sua localização geográfica – diferentes regiões do país – e também por sua afinidade, como os punks, etc. Uma coisa é certa: sem que haja uma identificação na linguagem, certamente as pessoas deixarão de ouvir aquilo que temos para dizer.

O modo como Jesus falava mostra claramente Sua preocupação de Se fazer entender. Sua linguagem simples e direta atingia pessoas e mostrava claramente a mensagem do Pai. Quando chamou Seus discípulos, Jesus lhes disse que os faria pescadores de homens (Mt 4.19); eles entenderam perfeitamente o que isso significava, pois eram pescadores profissionais.

Para as pessoas em geral, quando Jesus falava de Sua mensagem de salvação, Ele dizia que era o pão da vida (Jo 6.48); a porta (Jo 10.9); o bom pastor (Jo 10.14); o caminho
(Jo 14.6); a videira verdadeira (Jo 15.1). Assim como o Mestre, devemos usar uma linguagem contextualizada.




2. Jesus contextualizou o próprio comportamento




Outro aspecto da contextualização na vida de Jesus se deu em Seu comportamento, para que a mensagem alcançasse a todos, sem distinção. Ele agia de forma a ter maior acesso às pessoas, não fazendo acepção. Entre outros comportamentos atípicos para Sua época, Jesus sentou-Se à mesa com publicanos e colheu trigo no sábado.

Devemos pensar se esse tem sido nosso comportamento ou se temos nos esquivado das pessoas que necessitam de nós. Não podemos deixar que barreiras sociais ou de qualquer outro tipo nos afastem das pessoas. Isso não aconteceu com Jesus.

Do comportamento de Jesus podemos aprender a:




2.1 Amar as pessoas




A contextualização cristã deve expressar o amor que temos pelas pessoas. O comportamento de Jesus ao ser ungido por Maria, em Betânia, demonstra Sua sensibilidade ao lidar com pessoas e situações (Jo 12.1-8). Paulo disse: “Fiz-me fraco para com os fracos, a fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para com todos, a fim de, por todos os modos, salvar alguns”
(1Co 9.22). O apóstolo nos mostra nesse texto a importância de buscarmos de todas as formas ganhar as pessoas para Cristo. Quando nos esforçamos para nos adaptar a diferentes realidades de vida, mostramos amor pelas pessoas.




2.2 Enfrentar os obstáculos




Constantemente, no processo de contextualização, enfrentamos obstáculos, sejam eles culturais, religiosos ou sociais. Podemos ver cada um desses obstáculos na vida de Jesus. Em João 4 vemos que Jesus conversou com uma mulher, coisa difícil de acontecer naquela época. Jesus curou pessoas no sábado, e isso não era permitido pela Lei. Jesus se relacionou com ricos e pobres na busca de transmitir Sua mensagem, sem Se importar com as consequências.



Muitas vezes, não nos movemos em direção às pessoas pelo simples motivo de estarmos preocupados com a rejeição que existe em relação a elas e como isso vai nos afetar. Assim como Jesus, o que deve orientar nosso comportamento é a preocupação em demonstrar amor e vencer obstáculos que impeçam a pregação do evangelho de Cristo.




3. Jesus contextualizou Sua mensagem
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